
MICROSCÓPIO 

. íO.v/tlf.S-l 
A crise irancesa 

RAUL PILLA 
AS CRISES ministeriais fran- 

cesas constituem sempre 
um argumento contra o 

sistema parlamentar. Natural- 
mente argumento de quem não 
analisa e não raciocina, mas, 
por isso mesmo, poderoso ar- 
gumento. Pessoas que chega- 
ram a aceitar o sistema, inquie- 
tam-se e entram a duvidar, a 
cada crise francesa. E' o que 
sucede com a crise atual, que 
já dura um mês. 

Ora, o simples fato de serem 
parlamentares todos os países 
democráticos da Europa à ex- 
ceção da Suíça, e ser a França 
o único em que se verificam 
tão repetidas e prolongadas cri- 
ses. bastaria a demonstrar que 
o defeito não é do sistema, mas 
decorre de circunstâncias pe- 
culiares ao povo em que o fe- 
nômeno se verifica. Se íósse 
do sistema, devera produzir-se 
em todos os paises que prati- 
cam o sistema, 

A esta conclusão se chega 
mediante um sumário raciocí- 
nio. que a análise não faz se- 
não confirmar. Antes da úl- 
tima guerra, numa imperfeição 
do sistema francês residia a 
causa da instabilidade dos ga- 
binetes: em verdade, não tendo 
prâticamente o Poder Executi- 
vo « faculdade de dissolver o 
parlamento, o que se praticava 
era o sistema convencional, ou 
de assembléia, com a sun ca- 
racterística Irresponsabilidade. 
Dal as freqüentes quedas de 
ministérios 

Tal inconveniente desapare- 
ceu na atual organização cons- 
titucional francesa, mas per- 
maneceram certas condições po- 
lítico-sociais, dependentes da 
nação e não do sistema cons- 
titucional . Um dêstos fatôres 
é a multiplicidade dos parti- 
dos c o fundo antagonismo que 
<ntre alguns dêles existem. 
Não havendo nenhum partido 
que disponha da maioria, pre- 
cárias e Inevitáveis se tornam 
as maiorias que governam. Bas- 
ta que a respeito de uma ques- 
tão emergente discordem os 
partidos coligados, para que se 
produza a crise. Será isto, po- 
rém. decorrência do sistema 
parlamentar, que tanto pode 
funcionar com muitos partidos, 
como na França, ou na Itália, 
como com dois ou, no máximo, 
três partidos, como na Ingla- 
terra? Evidentemente, não. O 
sistema parlamentar nada tem 
que ver com o fenômeno, 

E não é tudo Nas especiais 
condições politlco-partidárias 
do França, sõmente o sistema 
parlamentar pode funcionar, 
preservando a democracia. O 
sistema presidencial, que pres- 
eupõe uma sólida maioria, se- 
ria Impraticável e levaria fatal- 
mentí à ditadura de um De 
Gaulle. ou de outro político 
mais ambicioso, ou afortunado .r' 

Funciona mal o sistema par- 
lamentar na França? Conceda- 
mo-lo Mas quem pode dizer 
como funcionaria o presiden- 
cial, em Idênticas condições? 


